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CAPÍTULO 1. A CULTURA DO CULTO.
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01.07.1935

Texto encontrado no bolso de um cidadão alemão assassinado:

«A partir de hoje, esta formação tornou-se oficial – e assim o mundo alterado mudou substancialmente: o farfalhar de papéis nos gabinetes contou-me muito – este não é o mesmo farfalhar que está associado a algo positivo, como prêmios ou condecorações, mas também não é tão frio quanto aquele associado à SS e à Gestapo. A Ahnenerbe é um veneno cultural, científico e de muitas outras esferas, cujo destino é envenenar a já doente alma da Europa: os velhos deuses devem ser substituídos pelos novos, e a verdadeira história deve ser substituída pela necessária... o mapa do mundo!.. eles anseiam freneticamente, como um cirurgião, retalhá-lo à força, mas depois deste tipo de operações ninguém sobreviverá – corporalmente o paciente, e moralmente, mentalmente e metafisicamente, o médico... a verdade não se mede com um paquímetro, e a civilização perdida não se pode recuperar, a não ser em papel oficial... o ar relativamente fresco para as minhas narinas transforma-se rapidamente num cheiro a cadáver – eu sinto e vejo a morte onde todos se divertem e amadurecem um mundo inabalável e indestrutível... tal como hoje se formou a Ahnenerbe... assim neste mundo se formam cultos fanáticos – os executores gritam das tribunas e bradam sobre a verdade, mas os verdadeiros criadores destes, em silêncio, em gabinetes aconchegantes, com um charuto caro nos dentes, contemplam em silêncio aquilo que geraram com um jogo de pensamento bastante voluntário e peculiar... as origens... eles anseiam freneticamente encontrar as origens... mas para quê?!.. mas por que não em si mesmos?!. em si mesmos não como corpo, mas como essência metafísica!.. esta fonte é impossível de encontrar – dela eles nunca poderão beber... e será que eles desejam isso?.. não lhes interessa saciar a própria sede, eles desejam enviá-la, tornar a sua água imbebível para todos, exceto para si próprios, pois só eles terão o antídoto... o passado ideal – aquele que nunca existiu: é para isto que a Ahnenerbe foi criada – para o futuro... talvez estas linhas não cheguem aos olhos de ninguém – tanto melhor... já há mortes suficientes neste mundo de pessoas inocentes que anseiam por conhecimento e esclarecimento... os resquícios do meu fazer vivo – é isto que é este texto: vivo entre os mortos, em breve serei morto entre os vivos... mas eu escrevo na mesma... eu divago na mesma neste labirinto sem saída – tal é a Alemanha moderna de Hitler hoje: investigações e teorias científicas e culturais que levarão à queima de pessoas em fornos... milhares de assinaturas... milhares de toneladas de cinzas...

Texto encontrado no bolso de um cidadão alemão assassinado:

«Como mudaste, Berlim! Até os sonhos que despertas em mim tornaram-se irreconhecivelmente sombrios – a sua atmosfera aterroriza: e talvez não sejam sonhos de todo, mas a realidade?.. os degraus nestes sonhos levam permanentemente ao porão, e não para cima, para o olhar e visão abrangentes – mas o que haverá nesses porões?.. salas vazias, no centro das quais se encontram mesas, sobre cuja essência repousam documentos: eles contêm os nomes dos indesejados, mas a assinatura sob estas listas de fuzilamento não existe – nenhum sistema, nem mesmo o mais totalitário, deseja assumir a responsabilidade pelas suas decisões... permanentemente vago por estes corredores do porão – onde devo procurar aqui o vivo, a luz, o espírito?.. medindo crânios segundo cânones claramente definidos, com a mesma facilidade poderão eles medir os pensamentos, sentimentos e desejos humanos?.. o que é a alma?.. será isto sangue de exército?.. o sangue, e consequentemente a carne, não é a alma... para a verdade já foram inventadas fórmulas – tanto para a sua criação quanto para a sua interpretação: com o auxílio de grilhões formais, molduras necessárias para a existência de tal regime, a verdade perdeu a sua liberdade, absoluta, inabalável... os habitantes da Alemanha, os seus cidadãos, nem notaram como, em vez de investigadores, se transformaram no investigado – aqui dominam agora as listas, e não os pensamentos e sentimentos... o nosso governo cria organizações que devem procurar as nossas origens, mas será que a nossa origem mais importante não é Deus?.. Deus não lhes é necessário, eles necessitam de aritmética e sequência, onde as pessoas não são almas, espírito e sentimentos, mas números e algarismos... nunca discutam com este tipo de pessoas – nunca discutam com fanáticos: tempos sombrios chegaram à Alemanha, mesmo que de cada esquina tremulem estandartes luminosos – para a verdadeira verdade, hoje, na opinião deles, há lugar na sombra, na escuridão... assim escrevo eu, aquele que não é sangue ariano e não é um crânio precisamente medido, mas respiração humana... eu estou vivo... eu ainda estou vivo, ainda que eles se esforcem por impedir isso de todas as formas... talvez estas sejam as minhas últimas linhas – quem o sabe, exceto apenas o Altíssimo?.. a minha respiração é demasiado perigosa para eles e eles compreendem isso perfeitamente... mas eu estive vivo!»

Texto encontrado no bolso de um cidadão alemão assassinado:

«Quem és tu, que dizes isto? Talvez um deles – um daqueles que ansiavam por retalhar não apenas o mapa da Europa, mas também o mapa do mundo, segundo o seu próprio critério? Eu não sei quem és, mas... mas deixei-te a chave para compreender a verdade – na palavra, no meu exemplo, no meu sangue e na minha morte... eles, gritando freneticamente que são a melhor parte do povo alemão, na realidade nunca pertenceram a ele, espiritual, metafisicamente, pois a pertença a um povo é mais do que sangue ou local de nascimento... Ahnenerbe!.. chegará o dia, acredita em mim e ouve-me, em que eles próprios se tornarão material para investigação e experimentos – o sol, que eles tanto gostam de representar, o sol verdadeiro, autêntico, queimará os seus rostos pálidos, apagando assim os mesmos sinais que eles admiram permanentemente... entrei no seu desígnio, no seu sentido, como entra há muito um peregrino errante num templo misterioso – o que vi eu lá?.. apenas o vazio – neste templo não há altares, esculturas e ícones, ainda que as suas abóbadas e colunas sejam monumentais, grandiosas e requintadas: neste lugar, apesar da sua grandeza, não há santidade e sacralidade – hoje na Alemanha não há Deus... compreendi isto – para tal tipo de compreensão é necessário, ainda que por um instante, deixar de ser parte da colossal máquina do regime: nem a todos calha a sorte de estar de lado – estas redes arrastam até aqueles que anseiam manter-se afastados... nunca te aproximes daquele que se intitula sol, por muito curiosa que seja essa progressão – essa chama queimar-te-á, nela apenas uma entidade pode encontrar vida e o seu nome é Lúcifer... a história está condenada à execução pelo governo vigente – a partir de hoje começa na nossa nação a era dos espelhos: nas tentativas de ressurreição do antigo inexistente, eles libertarão doenças antigas que realmente existiram, que serão capazes de, num único instante, destruir tudo o que é vivo – eles não desejam rezar a Deus, Ele não lhes é necessário, pois eles próprios desejaram tornar-se deuses... não nos é permitido saber e compreender mais, mas eu, ainda assim, sabia e compreendia... mas... a cada tempo o seu juízo!».
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CAPÍTULO 2. A VOZ DA ESCURIDÃO.
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02.07.1555

Palavras de um homem, encarcerado no porão do navio de Turgut Reis, dirigidas ao destino:

«A chama queimou rapidamente tudo aquilo que nós, com trabalho tão árduo e penoso, construímos – uma chama feita pelo homem, cujo autor foi Turgut Reis... ó, destino!.. quão benevolente és para com tal tipo de loucos e quão detestas os simples trabalhadores e artesãos... muitos séculos de trabalho tornaram-se hoje cinzas – será isto a justiça do destino?.. os piratas ganharam tudo, os trabalhadores, contudo, tornaram-se hoje escravos... quantas ruas... e agora tudo é pó... da cidade restou apenas o esqueleto, a carcaça... aquelas mesmas ruas onde antes caminhavam inocentemente os pés das crianças, depois dos piratas turcos deixaram de ser virgens – eles rasgaram a sua pureza... todos os nomes das ruas, todas as casas – doravante apenas cinza: hoje fomos queimados como a nossa cidade – nós somos Paola, nós somos as suas ruas, nós somos a sua dor... ó, destino!.. eu, existindo antes na respiração daquela cidade, reencarno novamente nela, em cada fissura de cada parede sua, em cada pedra de cada casa sua e, nesta hora, queimo juntamente com ela – em cada átomo da minha carne sinto o sangue... ouves-me, justo destino?.. o sangue não apenas dos homens e mulheres que foram destruídos pela espada, mas também o sangue das nossas filhas inocentes... nesta cidade não há mais luz, exceto aquela que a chama concede – mas também ela se apagará, e depois... e depois aguarda-nos apenas o silêncio e o vazio... destino!.. quantas crianças graças a ti se tornaram órfãs hoje – será isto justiça?.. será isto o que o Senhor deseja?.. os ventos espalharão este pó, deixado pela cidade e pelos seus habitantes – nada mais provará que aqui existimos antes... ainda ontem eu era um cidadão abastado, e hoje – sou um escravo, encarcerado no porão do navio de um pirata turco: será isto justo, destino?!. Não!.. Para que me servem estas perguntas para ti, destino?!. Destino!.. Tu não és o Deus misericordioso, mas apenas o carrasco – não é em vão que tu usas a forma de mulher: para ti é indiferente a quem executar, para ti é mais importante apenas a execução... se tudo não é assim, por que razão não interviste e permitiste que o nosso povo e as nossas pessoas perecessem?.. não tens resposta, tu calas-te – sabes e calas-te... e afinal eu sobrevivi!.. ainda estou vivo, e isso significa que tenho uma oportunidade e esperança de salvação – é o momento de pensar em Deus!».

Palavras de um homem, encarcerado no porão do navio de Turgut Reis, dirigidas a Deus:

«Senhor!.. estás ainda comigo ou já abandonaste a minha companhia? Se ainda me ouves, fica a saber que... que eu ainda acredito em ti – acredito e espero: os piratas são também a tua criação, tal como eu – não conheço o teu desígnio, universal, global, e por isso deverei eu dizer que agora ocorreu o mal?.. o mar e o vento favoreceram-nos para que chegassem a Paola – o fogo ajudou-os a realizar as suas intenções: se tu desejasses o contrário, teria acontecido tudo assim?.. sabes, Deus, após tais eventos as pessoas ou deixam de acreditar em ti, ou acreditam com força ainda maior: nós tentamos explicar-te, justificar as tuas ações e inação da forma que nos é conveniente – nós tomamos-te de todo pelo que não és... e afinal hoje em Paola queimaram-se tanto o templo quanto as tuas imagens – tu não terias permitido tal coisa sem obstáculos, não terias permitido que isso acontecesse: tu... o todo-poderoso, cuja respiração dissipa as estrelas pela escuridão celeste... dar-lhes-ias tu uma espada nas mãos, se isso não fosse necessário para algo?.. não!.. eu acredito nisso, eu sei disso!.. tu não te desviaste naquele instante de Paola – tu estavas lá, tu estavas connosco: tudo isto não foi em vão... nós compreenderemos isto apenas passado algum tempo... argh!.. contemplo as minhas mãos e pés – eles sangram, tal como outrora sangraram as mãos e pés do teu filho – e não serei eu também um dos teus filhos?.. aqui, no porão, sou como um lobo ferido numa floresta onde não há árvores – aqui existe apenas a escuridão... e a minha voz... a voz da escuridão... das cinzas... talvez tudo o que nos aconteceu, tenha ocorrido para uma parábola, para um livro que será escrito 500 anos depois e que contará algo aos nossos descendentes?.. que és tu, Deus?.. uma ideia, um egrégoro ou uma proteção?.. responde-me, peço-te – para mim não há nada pior agora do que perder a fé em ti!.. peço-te, não tenhas medo da minha voz, tal como eu não tenho medo do teu silêncio – eu, que caminho sozinho para o sacrifício: caminhando inefetivamente, mentalmente, metafisicamente... por que não estiveste connosco?.. mas estiveste tu com eles?.. tu estavas de parte, como um observador, como um cronista que apenas registra o que vê, sem intervir no que acontece... justiça... não a exijo de ti, Deus – talvez o acontecido seja a maior medida de justiça: nós não compreendemos o mundo e não vemos tudo tal como tu vês – aquilo que para mim é verdade, para ti será um erro, pois tu és tudo, e eu... apenas nada!».

Palavras de um homem, encarcerado no porão do navio de Turgut Reis, dirigidas a si próprio:

«Michel... sim, digo estas palavras a mim próprio – àquele que não pode deixar de as ouvir, àquele que não pode virar as costas!.. e ainda que eu não me veja, mas... Michel... tu tens um rosto, tu vês com os meus olhos... tudo o que acontece exatamente agora entre as cinzas – entre as ruas da outrora próspera cidade de Paola... Michel... não, não te cales, continua a falar... é precisamente o discurso, a voz, a expressão do pensamento e do sentimento que te torna um ser humano, um espírito livre, e não um pedaço de carne encerrado em grilhões... nas minhas mãos sente-se a cinza – a cinza da minha cidade queimada... o que é isto?.. um selo, uma maldição?.. ou então tinta para escrever com as minhas próprias mãos uma nova história... mas será isto um bom alicerce para construir o novo – cinza?.. em mim ainda há respiração, o que significa que ainda tenho uma oportunidade e esperança... estou vivo!.. sou o remanescente desta cidade, a memória que sobreviveu à tempestade da realidade... e contudo, nesta escuridão estou agora sozinho – porquê?.. ou talvez eu já esteja morto?.. talvez eu aguarde o último juízo – talvez seja este o vestíbulo antes da realização da justiça suprema de Deus?.. ninguém me poderá salvar, tirar daqui – todos os meus companheiros estão mortos ou mortalmente feridos... e contudo, este carvão ainda contém calor – ainda estou vivo: mas será ele suficiente para reacender e provocar incêndios?.. não, Michel, não te enganes a ti próprio... tu não és um herói, mas... não obstante, não te traias – não tenhas pena de ti próprio e não tentes culpar ninguém, incluindo o destino e Deus... não tenho para onde fugir nem para onde ir agora – sou um mártir, ainda que não santo, sou um profeta, ainda que não adepto da fé... escuridão... onde está ela?.. à minha volta ou dentro de mim?.. ou talvez tudo isto seja apenas um sonho – acordarei como se nada tivesse acontecido, de manhã lavar-me-ei, e depois irei realizar o meu trabalho: quem sabe... onde está a verdade, e onde está a mentira... será que tal coisa pode existir na realidade?.. ver como os teus entes queridos perecem, como a cidade desaparece, as ruas ruem, as casas queimam... e o tempo... ele também queima juntamente com tudo isto... nos meus olhos há lágrimas... eu soluço... tal é o nosso mundo... não, Michel, tu não és culpado de nada... tal é a distribuição de Deus, para que tu sobreviveras... para algo, e não por causa de algo... sobreviver e viver!».
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CAPÍTULO 3. ORAÇÃO AO FERRO.
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03.07.1886.

Texto encontrado no primeiro automóvel de Karl Benz:

«Que dia surpreendente foi hoje!.. durante alguns instantes o sol parou hoje sobre a Alemanha – ele iluminou uma nova era, o nosso futuro brilhante... mas o que o deteve?!. Como um hábil pescador o apanhou, prendeu a agulha de Friedrichsbau... o meu filho... o filho de Karl Benz... tu tremeste, como uma criança que pela primeira vez respira o ar neste mundo... que criação maravilhosa – o meu automóvel: tu tornar-te-ás para as pessoas um novo deus, elas rezar-te-ão e nada desejarão tanto como estar contigo sempre e em toda a parte... tu... tu também és um ser vivo – eu sei, compreendo, sinto: tu não podes suar, como um humano, como eu, por isso a tua carne, a tua carroceria está suja com substâncias lubrificantes... contemplando-te experimento orgulho... eu soluço... tu não podes chorar... orgulhas-te do teu criador, do teu mentor?.. eles não te compreendem – eu sou o único que ouve a tua voz, compreende o rugido do teu motor: as pessoas são demasiado surdas... são ainda demasiado crianças... o meu nome, o meu sonho, as minhas ideias, pensamentos, sentimentos e a minha loucura – tudo isto foi-te concedido por mim... como Mary Shelley eu concedi vida ao inanimado – o teu ganido satisfeito diz-me isso... sabes... e afinal tu és realmente algo como um novo tipo de escrita, onde cada teu parafuso e porca são letras, e os mecanismos complexos – palavras... tu... tu também me criaste, tal como eu te criei: tornaste-me diferente – vivo ou morto?.. olhando para ti a respirar agora, recordo-me de como ainda há pouco estavas sem fôlego, a adormecer na minha oficina – tu acordaste... acordaste de tal forma que o mundo inteiro falará disso!.. tu... um viajante de outro tempo – não terás vindo demasiado cedo?.. a esta pergunta responderá apenas o tempo... sabes... e afinal tu também és arte, e eu – um artista, um escritor, mas na minha esfera: aqui desenho com mecanismos, parafusos, chaves e porcas... quantas noites sem dormir – e tudo não foi em vão!.. tu ganhaste vida!.. estes sentimentos não são explicáveis, são difíceis de transmitir – o instante em que a obra de toda a tua vida ganha vida!.. sim, nos primeiros minutos tu comportaste-te de forma extremamente obstinada – rangias e resistias à minha vontade, mas tu andavas... eu concedi a este mundo um novo modo de locomoção, e ele maravilhava-se apenas com o rugido e o aspecto da tua essência... que seres surpreendentes são os humanos!.. quantos dias passamos juntos – frio, lama, calor... eu gritava contigo – tu calavas-te, tudo suportavas e aguentavas: esta é a nossa vitória comum!.. no nosso mundo a paciência e a disciplina são significativamente mais importantes do que a inspiração e tu, como fruto, como criação, personificas isso!»

Texto encontrado no primeiro automóvel de Karl Benz:

«Conheço o senhor Benz há muito tempo, contudo era desconhecido o que as suas criações eram verdadeiramente capazes de fazer – vi tudo o que aconteceu, pois naquele momento eu carregava não longe dali os sacos de cereal na minha carroça: de repente, não longe de mim, começou a sair fumo e o som foi semelhante àquele quando um fogão explode – a criação do senhor Karl sacudia-se como se não tivesse confiança em si própria... não havia cavalos, mas ela movia-se – nela havia, de facto, potência equina... muitos daqueles que não compreendiam o que estava a acontecer, começaram subitamente a benzer-se e a rezar – mas a quê: a Deus ou a este ferro?.. o senhor Benz criou algo novo, incrível – ele mudará o nosso futuro e o mundo nunca mais será o mesmo... talvez não de imediato, mas tudo mudará, estou seguro disso, estou convencido disso... curioso... e o que experimentava nesta mesma hora a criação do senhor Benz?.. sobre o que pensava ela?.. talvez sobre a razão da sua criação?.. como cirurgiões, os engenheiros montaram-na na oficina – esticavam as suas entranhas-fios, escoavam o seu sangue-óleo e despejavam-no novamente, aparafusavam e desaparafusavam parafusos-cartilagens e endireitavam a estrutura-ossos... o que sentiu ela quando pela primeira vez se ligou, respirou e recebeu a ordem de andar?.. ele nasceu em nome do movimento e para o movimento... aliás, tal como o seu criador – o senhor Benz... muitos não acreditaram nele – sei disso: os círculos artesanais desprezavam-no e subestimavam-no, mas ele deu vida à sua carroça mecânica, obrigou-a a mover-se sem cavalos... eles riam-se dele, desprezavam-no, considerando-o não como os outros e chamando-lhe «excêntrico», mas ele levou o seu trabalho até ao fim e é precisamente por isso que todos falam agora dele, e não deles... será isto uma vitória?.. uma derrota?.. não, é apenas o início... todos aqueles que conheceram o senhor Benz até este momento triunfaram – todos aqueles que acreditaram nele: aqueles que triunfarão depois, com sucesso... será que não é indiferente quanto a eles?.. ele sempre foi teimoso... lembro-me da sua discussão sobre as engrenagens com Emil... não!.. contudo, confesso que eu próprio não acreditei nele até ao fim – não tenho vergonha de confessar isso... somos da mesma idade, mas ele foi muito mais além do que eu – perante ele sinto-me velho e inútil... ele é melhor do que eu, pois conseguiu encontrar o seu caminho, a sua estrada... não, ele construiu, ele ergueu esta estrada sozinho – não teve medo de ir para onde nunca houve estrada... seja como for, vi com os meus próprios olhos como se moveu aquilo que, ao que parece, nunca poderia mover-se...»

Texto encontrado no primeiro automóvel de Karl Benz:

«No seu tempo, quando eu tinha a mesma idade que Benz, eu consertava arados e ferrava cavalos – agora já estou velho e chegou outro tempo: hoje todos correm pelas ruas com plantas, cada vez mais afastando-se da natureza – apareceu uma multidão de palavras desconhecidas para mim e incompreensíveis para mim, mas a essência do humano permaneceu a mesma... não será assim? Em breve não ouviremos mais a voz do cavalo – por toda a parte haverá rugido de motores e sons de fricção... sinto isso, ainda que já seja velho... nos tempos da nossa juventude as cavalariças eram templos para os cavalos, para onde eles entravam com tremor – agora as máquinas são criadas nas oficinas, e não conduzidas para lá, como mustangues... falavam com eles como com companheiros e eles compreendiam-nos – será o mesmo com os automóveis?.. em vez de ferraduras em breve haverá apenas rodas, parafusos e porcas... esta criação, a criação de Benz, ela não apenas nos conduz, ela não apenas nos leva – ela afasta-nos cada vez mais da natureza, do calor da carne, do pêlo e do olhar... com um cavalo tu deves estar sempre em sintonia, pois ele nunca te transportará não o desejando – o automóvel, contudo, é obediente sempre, e por isso não é uno com o humano, pois não há relações entre eles erguidas sobre princípios de consentimento, mas há apenas poder-submissão... mas irá o automóvel para a morte, para o fogo atrás de ti?.. salvar-te-á ele
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